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Compaixão e graça 
para afegãos no Brasil

A Junta de Missões Nacionais é uma instituição missionária que está há mais de 100 anos rea-
lizando ações de compaixão e graça pelo Brasil. Um dos nossos projetos é o Ministério com 
Povos Estrangeiros, que tem oferecido o Serviço de Acolhimento Institucional na modalidade 
abrigo para os estrangeiros que são encaminhados para interiorização. Em consonância com 
o Ministério da Cidadania, Alto Comissariado da ONU para Refugiados (ACNUR) e Força Aérea 
Brasileira (FAB) trabalhamos no acolhimento, contando com a parceria de igrejas batistas, 
pessoas físicas e empresas.
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Localizada em Morungaba, no estado de São Paulo, é o local onde os afegãos recebem abrigo 
e alimentação, atividades como aulas de Língua Portuguesa, noções de cidadania, orientações 
sobre a cultura brasileira e demais oportunidades para a inserção no mercado de trabalho.

A Vila
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Por que receber afegãos? O Processo
Apenas em 2021, mais de 2,6 milhões de pessoas foram forçadas a deixar tudo para trás no 
Afeganistão. O Brasil abriu as portas para recebê-las e os Batistas Brasileiros decidiram fazer 
parte dessa ação.
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O Processo
CHEGADA 

AO BRASIL E 
ENCAMINHA-

MENTO

> ACOLHIMENTO >
IGREJA 

ACOLHEDORA
>

INTERIORIZAÇÃO 
NO PAÍS

CHEGADA AO BRASIL E ENCAMINHAMENTO

A maior parte dos afegãos chega ao Brasil por conta própria e 
encontra o primeiro auxílio no Posto Avançado de Atendimento 
Humanizado ao Migrante, de Guarulhos (SP), que os encaminha 
para locais como a Vila Minha Pátria, de acordo com as possibilida-
des de cada local. Também é possível chegar à Vila via solicitação 
de reunião familiar realizada pela equipe de Missões Nacionais 
ou por contato realizado direto com a central de atendimento de 
Missões Nacionais.

ACOLHIMENTO

Eles são acolhidos por cerca de 6 meses na Vila, onde 
começam o processo de interiorização. Nesta etapa, 
além de receberem moradia, cuidados com a saúde, 
alimentação e roupas, também têm a documentação 
regularizada, começam a se preparar para o mercado 
de trabalho brasileiro e iniciam as aulas de Língua 
Portuguesa.

IGREJA ACOLHEDORA

Agora, eles ficam cerca de 1 ano junto a uma Igreja Acolhedora, 
que se responsabiliza por: moradia, alimentação, saúde, educa-
ção, profissionalização e tudo mais que seja necessário para a 
adaptação em solo brasileiro.

INTERIORIZAÇÃO NO PAÍS

Esta é a última fase. Aqui, os estrangeiros já estão 
estabelecidos no país e podem viver de maneira 
autônoma.
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Na Vila, os afegãos começam a aprender a Língua Portuguesa, o que facilita a inserção das famílias na sociedade.

Missionários e voluntários desenvolvem ações preparadas especialmente para as crianças
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